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APCEF quer contribuir para solução de problemas do plano de saúde dos empregados da Caixa.

Um tripé de sucesso
Um dos objetivos da Caixa é

o de atuar como agente operador
e financeiro do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS).
A partir da extinção do Banco Na-
cional de Habitação (BNH), em
1986, a Caixa assumiu a gestão do
Fundo, tendo como atribuição legal
a administração centralizada dos re-
cursos do FGTS e o controle de to-
das as contas vinculadas.

O Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço permite que milhões
de trabalhadores brasileiros, por
meio das contribuições depositadas
pelos empregadores em suas con-
tas vinculadas, formem uma reser-
va de dinheiro para ser utilizada em
casos de perda de emprego, doen-
ça grave, falecimento, aposentado-
ria, ou, ainda, na aquisição ou cons-
trução da casa própria, entre outros.

O FGTS tornou-se ao longo dos
anos um importante instrumento de
fomento social e desenvolvimento
urbano. É hoje uma das principais
fontes de recursos para a execu-
ção de políticas públicas direcio-
nadas ao financiamento à mora-
dia, privilegiando os programas de
habitação popular, e à implantação
de projetos de saneamento e infra-
estrutura, contribuindo para o desen-
volvimento do país e para a melhoria
na qualidade de vida da população.

A aplicação dos recursos do
Fundo têm contribuído para a re-
dução do déficit habitacional, da
mortalidade infantil, para a pre-
servação ambiental e na geração

de emprego e renda.

GIFUG/PO
A Gerência de Filial Adminis-

trar FGTS Porto Alegre (GIFUG/
PO) é uma unidade vinculada à
Superintendência Nacional de
Fundo de Garantia (SUFUG), área
responsável na Caixa por desem-
penhar as atribuições e o papel de
agente operador do FGTS, compos-
ta por três Gerências Nacionais e
dezesseis representações com
abrangência nacional, que atuam
como extensões na gestão dos ne-
gócios do FGTS.

Conforme a gerente da Filial
Administrar FGTS, Angela
Pianca Scangarelli, a GIFUG/PO
é responsável pelo desempenho
das atribuições do agente opera-
dor, com atuação relacionada aos
aspectos operacionais do FGTS
e representação institucional no
Rio Grande do Sul. Para o desen-

volvimento de suas atividades
conta com 123 pessoas, sendo 115
empregados da Caixa, 6 adoles-
centes aprendizes e 2 estagiári-
os. A GIFUG/PO é composta por
dez Gerências de Serviço, respon-
sáveis pela gestão e operaciona-
lização dos seguintes processos:
Gestão da contratação e acom-
panhamento da realização orça-
mentária do FGTS nos programas
sociais de habitação, saneamen-
to e infra-estrutura e no retorno
dos recursos; Gestão do proces-
samento e controle contábil dos
dados cadastrais e financeiros re-
ferentes às contribuições dos em-
pregadores; Gestão das informa-
ções financeiras e cadastrais dos
empregadores identificando indí-
cios de débitos e/ou débitos, a fim
de realizar cobrança administra-
tiva, promover o parcelamento de
débitos, emitir Certificado de Re-
gularidade do FGTS e subsidiar a

Procuradoria da Fazenda Nacio-
nal nas ações de execução fis-
cal; Gestão das liberações de valo-
res do FGTS constantes nas contas
vinculadas dos trabalhadores e em-
pregadores, conforme previsão le-
gal; Gestão da manutenção, consis-
tência e integridade dos dados fi-
nanceiros e cadastrais residentes
nos sistemas do FGTS.

RECURSOS
Em 2008 o orçamento do

FGTS disponibilizado para aplica-
ção no Rio Grande do Sul é de
R$ 882 milhões, sendo R$ 620
milhões para habitação e R$ 262
milhões para saneamento. Des-
ses valores foram aplicados, até
início deste mês, 432 milhões de
reais. Essa aplicação de recursos
beneficia uma população de 627
mil pessoas, o que gera em torno
de 64 mil empregos.

Um dos benefícios dos pro-
gramas habitacionais do FGTS
são as taxas de juros mais atrati-
vas, além de condições especiais
aos cotistas.  No RS, até o início
de julho, o FGTS concedeu R$
20 milhões em subsídios à famíli-
as com renda até 1.875 reais, fa-

cilitando o acesso dos menos fa-
vorecidos à moradia digna.

PROGRAMA DE ACE-
LERAÇÃO DO CRESCI-
MENTO

Os recursos do Fundo tam-
bém são utilizados no Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC). Nos anos de 2007 e 2008,
foram contratados R$ 415 mi-
lhões no RS em operações com
recursos do FGTS. O valor apli-
cado abrange obras de esgotamen-
to sanitários, abastecimento de água,
manejo de águas pluvial e urbaniza-
ção e regularização de assentamen-
tos precários, em empreendimen-
tos localizados tanto na capital, como
em municípios do interior.

ARRECADAÇÃO
DE CONTRIBUIÇÕES
Em 2008, a arrecadação média

mensal das contribuições no Esta-
do apresentou um crescimento de
10% em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior, atingindo mais
de 250 milhões de reais. Além dis-
so, foram efetuados, no primeiro se-
mestre, mas de 650 mil saques em
contas vinculadas.

CADASTRO DE CON-
TAS VINCULADAS

O Cadastro de Contas Ativas
do FGTS no RS, em maio deste ano,
registrava 9.135.992 contas vincu-
ladas, totalizando mais de 9 bilhões
de reais, o que representa em torno
de 7% do cadastro nacional.

O Saúde Caixa é o pla-
no de saúde dos em-
pregados da Caixa.

Resultado das negociações en-
tre o movimento dos emprega-
dos e a Caixa, através do grupo
de trabalho paritário que se reu-
niu entre maio e dezembro de
2003, o Saúde Caixa foi elabo-
rado para tentar sanar algumas
deficiências do PAMS.

Entre os avanços do plano
está a socialização da mensali-
dade. No lugar de um valor igual
para todos os participantes, foi
instituída uma mensalidade de
2% da remuneração base. Tam-
bém foi alterada a responsabili-
dade da empresa na manuten-
ção do plano para, no mínimo,

5% do total da folha de paga-
mento. No plano anterior, a par-
ticipação da Caixa era de até
5% do total da folha.

Outra conquista foi a cria-
ção do Conselho de Usuários,
com a participação de cinco re-
presentantes eleitos e outros
cinco indicados pela empresa.
O Conselho é um órgão con-
sultivo, onde a Caixa responde
por 70% das despesas do pla-
no e os empregados por 30%.
Os órgãos controladores não
permitem que seja deliberativo,
porque o custeio não é paritário.
Outro fator, é o Saúde Caixa
ser um programa da empresa e
não uma entidade com perso-
nalidade jurídica própria.

DIFICULDADES
Os usuários do Saúde Caixa

enfrentam uma série de proble-
mas, como limitações de trata-
mentos preventivos como
psicoterapia, acupuntura, entre
outros. A impossibilidade de
acompanhamento para pacientes
com mais de 14 anos e menos de
60 é outra dificuldade enfrentada
pelos usuários do Saúde Caixa.

Em 2007, uma associada da
APCEF foi submetida a uma ci-
rurgia para retirada de um tu-
mor no intestino e permaneceu
dez dias internada. Apesar do
médico haver solicitado a pre-
sença constante de um familiar,
o plano não autorizou, face a
justificativa da perícia, realiza-

da por uma empresa contrata-
da, de a paciente ter 57 anos.

DEBATE
Na tentativa de encontrar

soluções para os contratempos
enfrentados pelos seus associ-
ados no Saúde Caixa, a
APCEF está lançado vários
canais de comunicação onde
podem ser apontados todos os
tipos de problemas que os usu-
ários do plano venham a sofrer.
Os casos poderão ser relatados
no Fórum Saúde Caixa na pá-
gina eletrônica da Associação
(www. apcefrs.org.br). A pro-
posta da APCEF é de que as
deficiências do plano sejam en-
caminhas ao Conselho de Usu-

SAÚDE CAIXA

Novo espaço para debate

O FGTS é um direito do Trabalhador, um compromisso da Caixa e uma conquista da sociedade

ários e debatidas no Congresso
Nacional dos Empregados
(Conecef). O João de Barro
também apresentará reportagens
sobre o Saúde Caixa e os desdo-
bramentos das discussões.

GRUPO DE
TRABALHO
Na reunião mensal de apo-

sentados/as e pensionistas, dia 9,
foi deliberado a criação de um
Grupo de Trabalho para tratar
das questões do Saúde Caixa. O
GT terá a participação de asso-
ciados da APCEF, aposentados
e ativos. As reuniões serão men-
sais e os interessados em fazer
parte do Grupo devem entrar em
contato pelo telefone 51 3268 1611.

Condomínio Residencial São João.

Esgotamento sanitário Canyon.


